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O estudo de Hallal1 é bastante interessante e faz 
uma análise importante sobre os diferenciais de 
mortalidade por Covid-19 considerando o tama-
nho da população, a densidade populacional, a 
expectativa de vida e os diferentes estágios tem-
porais da epidemia. Contudo, há uma limitação 
importante no trabalho que não permite chegar 
a conclusão apresentada sobre diferencial de 
mortalidade. 

O estudo calcula taxas brutas de mortalidade 
por Covid-19, ou seja, considerando-se o tamanho 
da população. Contudo, essa não é a forma mais 
adequada de se comparar taxas gerais de morta-
lidade entre diferentes países, ainda que seja por 
uma causa específica. A forma adequada de realizar 
tal análise é considerar as diferenças nas estruturas 
etárias da população2,3. As taxas brutas são afetadas 
pela estrutura etária da população e pelos níveis 
de mortalidade por idade. Uma forma de resolver 
o problema e avaliar o diferencial de mortalidade 
por Covid-19 seria via a técnica da padronização4. 

A taxa bruta de mortalidade em uma região 
“A” pode ser maior que na região “B” só porque a 
estrutura etária na região “A” é mais envelhecida, já 
que o risco de morte aumenta com a idade. Nestes 
casos, a comparação das taxas entre “A” e “B” só é 
possível se eliminarmos os efeitos dos diferenciais 
de estrutura etária entre as duas populações antes 

de calcularmos as taxas brutas de mortalidade. 
Isso significa dizer que comparar diretamente as 
taxas de mortalidade de um país com o outro pode 
conter um efeito que não é somente da mortalida-
de, mas principalmente do quão envelhecida essa 
população é. Em suma, uma parte dos elevados 
níveis das taxas brutas de mortalidade na Itália e 
na Espanha são explicados pela estrutura etária 
da população2,5.

Uma segunda questão apresentada pelo autor 
é utilizar a esperança de vida ao nascer como mé-
trica para relacionar a mortalidade por Covid-19 
com a mortalidade geral. A esperança de vida ao 
nascer em países com níveis de mortalidade mais 
altos pode ser bastante afetada pelos níveis de mor-
talidade infantil e não é o indicador mais adequado 
para discutir a relação proposta. Por exemplo, 
países como o Afeganistão, com estrutura etária 
bem jovem, tem uma das menores esperanças de 
vida ao nascer do mundo, mas isso é explicado, 
em boa medida, pela maior taxa de mortalidade 
infantil do mundo.

O estudo conclui que os países asiáticos tem 
menores taxas de mortalidade que os países euro-
peus, mas esse fenômeno é explicado em grande 
parte pelo diferencial de estrutura etária entre os 
conjuntos de países2. Em segundo lugar, a fraca 
correlação entre esperança de vida ao nascer e 
mortalidade por Covid-19 está relacionada ao 
fato de esperança de vida ao nascer não ser o 
indicador adequado para a análise proposta. Essa 
análise deveria considerar os diferentes níveis de 
mortalidade por grupos etários e também o perfil 
de morbi-mortalidade das populações6.

Consideramos que avaliar os diferenciais de 
estrutura etária da população são centrais no 
entendimento dos diferenciais impactos da pan-
demia e devem ser considerados. Esses estudos 
mostram que a estrutura etária pode ter um fator 
protetor ao risco de morte por Covid-19, mas ao 
controlar pelas diferentes estruturas etárias iremos 
identificar de forma mais adequada os diferenciais 
de risco. Populações mais jovens de países da 
América Latina e África podem ser protegidos por 
essa característica, mas podem ser mais vulneráveis 
devido ao perfil de morbi-mortalidade da popula-
ção e outros fatores2,6. Os diferencias de estrutura 
etária, assim como outras dimensões sociais e 
econômicas devem ser considerados, também, 
nas análises da epidemia no contexto do Brasil e 
suas localidades7. 
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